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A progressive. transcendência que vem c8.1'8.cterizando 
a atuaçã.o dos Parques Infantis na 8.tua.liç1ade, exige do educador ume. 
cupacj. tação ce.da vez me.is perfeita. 

Tal necessidade, manifestada especialmente nos ú1ti 
mos mêses, reflete bem o alto nível de responsabilidade de nossos 
t~cnicos, preocupados em atender c.s necessido.des básicas do educan­
do, de ordem física, emocional, sócio-cultural e mental. 

Este. orientação, com preferência para o estudo' dos 
problemas soci~is, objetiv~ ~mpli~r ~ vis~o e o oonhecimento da re~ 
1idade em que os educadores deverão exercer as suas atividedes. 

. - , A Secretar1a de Educaçao e Cultura, atraves. de seu 
'. -Secretario, Dr.-Pau10 Z1ngg, comprcenccndo tal inquietaçao e busca~ 

do um;;>. forma imc,;diata e dinêx,lica de utendê-1a promoveu êste 12 En­
contro de P~rquc,; Infantil no qual se possibilitou o intercâmbio de 
trabD.1hos e c,;xperiênciD.s, com o consequ<mte enriquecimento do ncêr­
vo profissione.1.. 

AtrD.vés do' runor, do exemplo, da v erde.de, de orientQ; 
ção e não coação, du adcque.çco de estfmu10s DOS níveis de mp,turida­
de e da recreação, o . Parque Infantil tem condições para f~vorecer o 
desenvolvim<mto he.rmonioso do educ~.ndo. I-'odcrá, ainda, como unida- . 
de integro.du na comunido.de, manter um mf.\ior cntros-'\mento com a fo.mí 
lia e com os órgãos que so ocúpcn dos fatôres, influêncins e D.speQ 
tos sociais e legais referentes Q condiç~o do menor, visando sua tQ 
tal proteção. 

~ste esfôrço do' Parque Infantil de pnrticipar ativ~ 
mente' da. vida comu:1i t6.ria, si"gnifico. D.dequ.~r seus progrrunns às exi­
gências do meio social. Bignificn dar um embasamento mnior à inst1 
tuição fl'!lilio.r, :'.través de um c.pÔio direto, visando despertar con-2 
ciênc'ias e responsabilidades. 

". Congratu1e.mo-nos pelo exi to a1cnnçDdo neste Encontro. 

E<lucc.dorr. Anna Herrero Sanchez 

--000--000--000--
00---00 

000 

/ 
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1 .. --.".· .... .;! .. ,7:~~t::r.:==::._= . 

I DII; ANO 
i 
I lI! 1680 
! 

lI! 

2 

? 

7 

9 
10 

14 

14 

18 

'19 

19 

19 

20 

1927 

150lj. 

1831 
.,. 

' 1831 

1763 

1882 

1585 

1863 

1857 

-
-

1648 

1883 

-
1845 

21 1792 

21 1960 I 
21 1960 

a~ l~OQ 

r
i 23 19i1 
, 24 . i8óá I '-_._.w ..... _ .. _ ___ .,. _ _ ~ 

FATO OCORRIDO 

Nova lei ré iterando a proibição da escravização 
• 

dos hidios. 

Criaç~o da "Casa de Rui Barbosa" 

Fundação da feitoria de Cabo Frio. 

Abdicação do Imperador Dom PEDRO I. 

DIII HUNDIAL Df. S/.ÚDE. 

Maioridade de Dom PBDRO II. 

Transferência da capital do Brasil da Bahia .para 

o Rio de Janeiro. 

Nasce em Itaborai o escritor JOAQUIM DE loIACÊDO. 

Che~ada ao Brasil dos Padres Franciscanos. 

Nasce eli! .~ngra dos Reis (Estado do Rio) o escri­

tor RWL POHPÉIA. 

Nasco cu são Luiz (Haranhão) o escritor ALUISIO 

DE lIZEVEDO. 

Dll. DO Pl.N-I.HÉRIC1.NISNO • 

DI:. DO LIVRO. 

la Batalha dos Guararapes. 

Nasce o~ são Bórja (Rio ~rande do Sul) o 9stad1j 

ta GETULIO VI.RGi.S. 

DI:. DO INDIO. 

Nasce no Rio JOSÉ U:iRI:. I?f. f$IJ,.V:. P/,R,'INHOS o Ba­

rão do Rio Branco. 

D~I. l;>E TIRI;DENTES. 

Fundação de BR1.StLI/., a nova capital. 

Criação do Estado da Guanabara. 

pI/. DO DESCOBRUIENTO DO BRi,SIIu 

Criação, 'por D João VI, da i.cádeiriÜi Mii:i;ta~; ' 

- _ .. . _-......;..-----------''----------------------.....; 
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i 26 ! 1500 i 
I ; ~ 
1 26 ! 1821 

·É rezada a la Missa no Brasil. 

Regresso do Rei Dom JQF.~ VI. 
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i i 
i 28 I 1859 Nasce em Saquaroma (~stado do Rio) o PQe~a ALB~ 
I I 
! I 
! I 
i I 

TO DE OLIVEIRA. 

! 26 I 1865 i 
! f I 

L. .. ~?_._J.."ro.18~J 
Nasce, em Campanha, Minas Gerais, VITl.L BMSIL. 

Inauguração da la estrada de ferro no Bras11~ 

~.ooo~-oOo--ooo_~ 

000 .. 000 

2 Ht',rgnrid~ Ld~ort Leite 

~3 Yolandn B~ros Pontes 

21 . Dt\lvl\ Ribeiro ~é. 

28 Vitalint\ Mendos Ho:dl\d 

oo:,-O';'óo 
000. 
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P,1. 0.5 
. lI,1. 4~ 

P,1. 38 



Diz Honsenhor Dupanloup: A criança tem,direito 

à solicitude.de tôdas ·8.S .autoridades, 8. ação e a:bs 'béneffcios de 
todos os poderes dR terra. O govêrno, o padre, o pai, o professor, 
a sociedade, a igreja, instituira.m-se pa.ra ela; a disciplina mo­
ral, o ensinamento da.s ciências, da. religião, todos os prêmios do 
trabalho e da virtude, a Providência, enfim, tudo no mundo é para 
ela, porque ela mesma, aqui no mundo éde Deus e para Deus. Eis 
porque tudo neste mundo deve trabalhar na sua ecucação, tudo deve. 
concorrer para educá-la, tudo deve favorecer esta grande obra. ~ 
educa.ção completa, abrange Q homem todo, o seu corpo e a sua al­
ma, esforça-se pela realização do ideal traça.do pelos antigos, qu@ 

do fa.lavam de uma alma sã num corpo sadio e vigoroso. "j.!ens sana 
in corpore sano", já dizia Juvenal. E como o tema de.hoje é Saúde, 
vamos separar, na medida do possível, o intelectual e o físico. 
Porque, ·num ParquCil Infantil, além de todos os aspectos que o-edu­
cador vê na criança, êle procura orientá-la. para uma vida melhor 
e ma.is sadia, dando-lhe condições para enfrentar o mundo. 

"Um orge.nismo que funciona' bem e que se recup.!i!. . 
, 

ra .ri:'.pidamente da fadiga, um estado mental que possibilita enfren 
tal' as tensões do viver diário com segurança e confiança, um d~ 
volvimento intelectual que permite utilizar os conhecimentos ad­
quiridos para melhoria da própria vida e da comunidade; o· ajusta­
mento socia.l que torna fácil e natural a.o indivíduo se dar bem com 
os outros - seo i:'lguns dos cara.cterísticos do indivíduo sadio". 

s;-úde não é,portanto, a sif.'ples ausência da ÕOE!l 
ça, de defeito físico ou de dor, mas sim no este.dq de bem-estar fí 
sico~mental e social" tal como.a define a Organização Hundial de 
Saúde. Dentro dêste conceito, ela está implícita e é indispensáv~l 
para se' alcançar os objetiv'os máxi mos da educação, quais sejam, a'y 
to-realização, eficiência.econômioa, respol'>"",l-dl'n",õe cívica e ca;.. 
pacioadede es~abelecer relações com seus semelhantes. Convém lem­
brar) ainda, que o· ensino .. requer que se preste a.tenção a certos a,li 
pectos de saúde que influem no rendimento escolar. O aiuno.com má· 
vis8.0, com deficiência aud i ti va ou mal nutrido, não aprende tão 
pronta e fàcilmente como aquêle que não apresenta êsses defeitósJa 
aprer:dizagem é l'etardada em alunos 811Ciosos, .deprimidos ou frustrll: 
d S ' , -os. .e saude e .tao importante para um viver com sucesso, e se a 
escola primária e os Parques, têm por finalidade auxilia.r as criau 



5 

ças nGl. aprendizagem de coisas que sao essencie.is ·para uma forma de 
vida. eficiente no mundo atuo.l, então, o Parque deve também se preo 
cupm' em orientar as crianças, de modo compreensível e interessan~ 
te, sôbre o v!>.lor da saúde e c~mo preservá-Ia,::em reiação a si' Pl,'Ó' 
prio, à sua fa.mÍlia e à comunidade. 

Saúde surge, pOis, como uma ~.rea.de trabalho. in 
disp(msável na escola ou .no Parq.ue. O,seu objetivo é desenvolver !! 
titudes e prática.s de vida. saudá.vel, fundamentadas em conhecimen_ 
tos científicos, capacita.ndo as crianças a tomarem decisões acerts 
das em relaç~o à saúde. 

A educaçeo sanit~.ria nos Parques, está relacio", 
nade D. veriedé'.de de experiências que ajudam a criança. a. desenvol .... 
ver i>ráticas de saúde desej~veis. Essas experiências se fazem não 
somente a.tr~wés do ensino direto sôbl,'e saúde mas também através do 
ambL:nte que se proporciona às crie.nças, das-pre.ticas desenvolvi -
das na escola e dos serviços <lue lhe são prestedos para a.tender ~ 
suas necessidades e interêsse. ° simples conhecimento sôbre. saúde, 
não o.ss,egura a prática. A crhmça aprende pelo que vê e fa.z, ·e 
muito pouco, pelo que exclusivamente lhe é dito. As condiçõe~ em 
que ela vive duran te, a.5 horas no Parque, a limpeza e segurança do 
prédio, a é.gua que toma, as instalaçõés sanitárias que. utilize.,. o 
ambiente livre de tensões e fDvorável a amigá~eis relações com a_ 
dultos e crianças, contribuem para a fo~maçãode sua consciência 
sanitária. ° auxílio que é dado à criança, para solucionar seus 
problemas de saúde, .os recursos assistcncio.is propOrciona.dos,.o 
socorro de urgênCia que lhe é pl,'estado, quando necessário, a meren 
da que lhe é fornecida, são outras formas de desenvolver experiên-':,· 
cias fe,voráveis a.o estabelecimento de comporte,mentos a,dequados em 

- ') ~ - e' ,.. relaçao a saude. No que se refere 0.0 ens~no propriamente dito, to-
. d8.s essas .oportunida.des devem ser aproveitadas dentro de uma. forma 
de instrução, integrada ao viver diário da crio.nça. Frequentemente . ,. , . ,~ 

o ens~no sobre saude, surge correle.cionado as dem0.is areas do cur-
rículo. Ao estuda.r o esque:).eto, na. área ,de' .ciênci0,s, o educador 0-' 

rienta seus o,lunos sôbre e.estrutura e função, e as articulações , 
completando, em se.úde, com os ~li!l1ento.s necess~ri,os pa.ra a boa fo!" 

maçe.o dos ossos, o vi:'lor da distribuiç~o do leite nas escolas,. a 
inwortância da postura para o bem-esta.r do indivfdúo. Aó'fe.zer um <. . 

estudo. sôbre o municfp'io, em Estados Soc:i,ais, mui to pode ser ' di to 
e feito sôbre o município, sôbre a poluição da fgua, a importânCia 

... _---_.--'-';!~--------------_ ....... '--------------------
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de seu tro.tnmento n['. profilaxia de moíéstias, . aJ.gumc.s das quais, cQ 
mo as verminoses, afetam.grande p~rte da nossa populo.ção. Os cuida­
dos com r-. visD.o e a ~.udiç~.o, s~o essenciais para a ~..rendizagem da 

1 • '.4 

linguagem ·oral e escrita .• Outros assuntos devem ser -desenvolvidos 
em fqrma especifica, na é.rea de Saúde, principaJ.mente em graus mais 
avançados, assegurando P.' compreensr.o da importMcia de determinadas 
o.titudes e comport0mentos em rela.ç~.o e. saúde individual ou ·do. cole­
tividc.de. A instruç;;:o incidente.l é desenvolvido. sempre que n opor­
tunido.de se c.presente, devendo o e0ucador estar o.lerta p~a aprov..é:Í'< 

. A ~~~ 
t6.-1o.. A discussão imed iata da importancia de USQl' a tesoura com 'cui 

, 
dado, ao fazer um tr1'.be.lho de recorte e de como pc.ssn-la 0.0 cOlege., 
de use.r o lenço 1).0 t<;>ssir ··ou espirrar, etc. $ em gera.l resulta numa 
aprendizagem c.fetivai Independente d~. formo. em que se desenvolve n 
instruçno sôbrc scúde, o €<l.ucador deve usar técnicas de ensinô C.de­
quadas, motivar os alunos, guin-los no pensamento critico, tornando 
o assunto suficientement~ d~n~mico para captar o interêsse e mnntê­
lO o tempo necessário p['rl' que influenciem atitudes e se. estabele ~ , 
çam habitos. 

< . " Um primeiro passo para desenvo~.v:.n' o ensino sobre 
saúde, é.conhecer como as crianças cres~em e se desenvolvem, quais 
suas necessidades especiais, interêsses e caracteristicos do. idade. 

Em quo.lquer classe o educador encontra uma vC.rie­
dade de cri.::>.nças. Elas diferem em tnmo.nho e pêso) em maturidade emQ 

ciono.l e soc ial, em habi lidade pC.ra r-.prender, em experiências qUM­
to ao quc -viram, fizerem e ouvirr-m;. algumas. têm fO.cilidc.de em esta­
belecer relações, outras são usu01mente. rejei tadns? uma sno tímidas, 
outre.s agressivas. Apeso.r desas diferenças, muitas vêzes condicion-ª 
das pelo meio, clgume.s carl'.cteristicas SD.O comuns e devem ser com­
preenqidas e o.proveitado.s p010 educador •. Aos seis? sete anos, a 
criança esté. num períOdO de crescimento.' lentq mo.s regular de pêso e 
altura. Os pequenos músculos das mãos e bro.ços nc.o estãó completa­
mente desenvolvidos, o que influi em suo. coorderK;ç~.o motoro.. Da me.§: 
ma forma, os olhos.aindo. n{\o atingirrun seu toto.l desenvolvimento, _ 
sendo comum a hipermetro!>ia. O trl'.balho fixo prclongo.do) assim co­
mo o o.justrunento necess~.rio p~.ra enxergar de perto e de longç, .pro­
vocam cansaço em muitl's crirnçr-.s. Os dentes tempor~.rios começ['Jll a 
ser substituidos pelos permenentes, tendo jE. p~'..:" ."''''m"r.~~? ap1'.reci 
do os primeiros - molo.res (mOlares dos seis o.nos) ~ que muitos pais 
julgam ninde. serem "dentes .de lei te", descuidando·-se de seu trata­
mento. Embora muito ativas, QS criMças, nesta idade, cansem-se fã 
cilmente, havendo necessidade de alterno.r per iodos de mnior ativid~ 
de com outros de tr(>.balhos mC.is sossegc.dos. O fD.to de deixarem o 



7 

meio familic.r e pnss<'.rem <'o convivel,'em grupos, com outr<'.s cri<,.nças, 
possibilito. o 0.pr-l'ecimento "de doençr-.s trnnsmisdveis,· çomuns nQ in­
fMcia., A gr~:mde atividc,de nr-,tural da id0.de, a excit<'.çno dos brin-
quedos em grupos e o. maior circulaçõ,o em ruas e estrado.s, que se . . 
inicia com o. ide, n escola, f:-,vorecem os 0,cidertes que constituem 
causa de. morte e de incapc.cid.<'de teln"orfrin ou. perm:'nente. O conhe­
cimento do.s nGcessid0.des e interêsse d:-'.s cricnçc.s, dos lares de on­
de vêm, das comunid:-des em que vivem, fecilik.r5.o c,o ec1uce.dor desen, 
volver seu programa de modo adequado G eficiente. No primeiro :('mt~· 

, ." • ". / .~ ,;0;':'. 
da escol0. priN'.ri0., 0. malor enfase d0.1nstruçao de s0,ude deve ser 
sôbre hfbitos e atitudes relacionados a experiências di&rias do am 
biente dr-. cric.nça. Deve ser dc,da atenç5.o ~s ntividndes' que condu­
zem aos padrões bQsicOS do viver saudnvel --- asseio pessoal, alimeu 
tnção, eliminação, sono e repouso, exercíc:\,os, prevenç5.0 de doenças, 
cuidados com os óre?:.os sensori0.is, seguranç0. pessonl e r-.justamentos 
sociais. O educador dGve esto,r consciente dos fl',tôres c<'.usD.dores da 
fadiga física e emocional e planej<'.r um progrr-mc. qUej) 0.1terne ativi­
dades mais cll'.tllas com-c.quel<,.5 que ofereçl'.tll às crinnças oPQrtunida -
des pc.ra descQrregc.r encrgie e emoçõ'o. Para muites cric.nçes a escQ 
l.~ ou o P<'.rque são a primeira ex~riGncia socüü fora do lo.r. 'Isso 

'?' traz Cl necessid0.de de o.feto, compreensQo e aceitnç5.0 como· pessoas ·e 
como membro:;; de uma col~tivida.de. Esforços especiais devem. ser fei 

_'. _ /lo • 

tos em re10.çc.o as crl(".nçe.s Que n0.0 tem nmlgos e aos novQs alunos. O 

educc.dor deve procurar <'.ceitc.r-os sentimentos dc.s criançn.s, ajudan­
do,:,as a control&-los. 112.0. devem ser fei tas compara.ções. entre as cri 
~nçaS, valorizcndo o esfôrço de cl".da. um, indi.vidualmente. As crian­
ço.s devel!l, ~ünda, ser orientcdc.s ,!u:-nto :>.os erros que ocasionalmen­
te far5.o. É preciso aprenqer c tir::-.r provei to dêles e n5.o procurar 
protejer . totalmente as cri<,.nças contrc. fr:-c::-ssos, dC.ndo uma sensa­
ç5.o de seguro.nço.. As experiências comuns diúrias uÚlizc.das no en-

" ,-sino sobre sr-.ude sao r-. id<'. e volta de. escola ou do Parque, a mere~ 
dI'. escolar, o testG .de visão, o uso de instalaçõGs sanitf.rias,. a 
consulta ao médico e dentisto. do Parque ou da escola, a recreaç50,a 
hl"bilidade em fr-zer r-~igos, uma situação de doença súbit~, ferimen­
tos, cjust0mento dI'. liberd:-.de do lcr {.. rotina e disciplinr. da vida 
escolar. Embor0., em grc.nde parte, o ensino sôbre sr-.úde no primeiro 
grau sej(". integr0.do, incidental c correlacione.do às outras f.rcas, 
.frequentemente, o e<'uc:-dor precis:-.rf. destinc.r tempo específico para 
estud:>.r <'.ssuntos de maior preocupn.ç5.o ou necessidade do grupo. Quai§. 
quer que sej~m as form0.s empreg0.dc.s, o import::-ntc 0 que os vO.lores de 

, , . , 
s~.ude sej~m dest:-.cados e pr('.ticc.s desenvolvidns. O educ0.dor podel,'0. 
determin::-.r se seu progrcmc. atingiu o· resul te.do esper('.do 0.tr<,.vés de: 
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observ:>'Çeo de melhori~ n~s prAtic~s de s~úde, t~is como, a la-
" , vngem dus w'.os npos o uso 

de m~.ior responsrbilid0.de 
colegrs, Gtc. 

. • A 

dns inst~lações snnitnrias, evidenc~~ 
o.unnto .~. próprin se.g.urMça e·u dos 

! . 

b:- estudo de J'.nok.ções em fichns de sr-.úde, t~.is como, seguimento 
a prescrições méd icns, melhorio.s n0.S condições de higiene pes­
sonl, de relrcionnmento humr-no, etc. 

c:- result::-.do de ;>rovns tipo teste, pnrn verific~ç~o de conhecimen 

d:-

,. , 
tos sobre snude. 

entrevist~.s com médicos, educc.dor snnit0.rio, s9bre melhoria.de 
condições de scúde; entrevistr-.s com pnis, relr-.cionndns [,.s pro...: 
tic~.s e r-.titudes d~.s cri~.nç:\s. Bons hfbitos de asseio e. ordem 
_, /'to _ 

sro desej~.veis p~r". conforto pcsso~.l, prGvençno de doençns e !1:. 
prov~ç~o do grupo. n6. objetos lndispens6.veis ~ higiene pes­
sonl que devem ser lev~dos ; escoln ou no Pnrque. Ouso de len 
ço, c.o tossir, ospirrnr ou .:ssónr evit::-. ::-. trMsmiss~o de doen-

, 'b . d bo ' - ~ d f . çcs e e hn ~to e n (lÇ,uc('ç~.o. A meren n ornece energ~o., 

qnndo melhor disposiç~o prrn o trnbnlho ou folguedos. A crion­
çn deve c.prendor a comer com as me.os limpes. Deve o educador 
desenvolver nela o interêsse e responsnbilid~.de pelo e.sseio. e 
upnrênci:>. pessor-.l. A crinnçn deve ndq1,tirir ou desenvolver h6.-

• • N , ", 

bitos de h~g~ene, em relnç~.o .0. merendn: lnvr-.gem das mno.s, uso 
do guc.rdc.n('.po, modo de p::-.rtir o lr-nche. N.:\o deve comer 1:>.li 
mentos que O.0.i= no cheo ou que j0. for= leve.dos [.. bocn de ou­

. trM pessoas. O educ~dor discutirf com ns crinnçr-.s o que mr-.is 
nos iMpressionn nc. apc.rênci::-. das peSSOc.s, levendo-c.s n estabe­
lecer padrões dcsej6veis de apresentaçi'.o pessoal, qur-nto ao as. 
$Gio corporc.l, dentes, cro.belos, roupus, s('.pntos, etc •. A crüm 
ço. deve lev~.~ copo individual, lenço, toc.lhn de m~o, etc. O 
e<lucredor deve s .. '.lientnr ;. import~nci::>. de us~.ro lenço, paro. evi 
tr.r n tr0.nsmiss0.0 de. doençns. E e. vantngem d('.s frutns e ou_o 
tros veget::-.is, ovos e cc.rnes de qualquer espécie. Deve discu~ 
o vulor nutritivo·.do leite e s~lient::-.r que os refrigerunt:es lk::O 
npresen·tnm qur-.lquer vnlor r.limcntfcio. Deve persistir nn ne­
cessidn~e de l~vr-r I:'.s m;.os r-utes d~ merendn e tôd0. vez . que 
usnr o snnit6rio. O e~ucrdor deve ter meios ~~rn snber se u 
crinnç0. enxergn bem e fclc.r sôbre ::-. import~nci::-. dos olhos, co~ 
rigindo defeitos remedi6.veis de v is[\o. Os o]).vidos nos njudnrna 
Conhecer o mundo ~.noss::-. volt::-..A nudiçco contribui puro. n se-
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, 
gurança pessoal do h'omem e dos anime,is. A litlpeza dos ouvidos e n~ 
cessária. O educador deve sempre repetir que nãQ se deve atirar pe 
dras, areia, etc., em outras pessoas, e a criança deve procurar lQ 
go um adulto quendo acontecer 8,lguma coisa nos olhos. A,toalha,in~ 
dividue.l deve ser, sempre ~ü1pa pe.ra proteger os olhos de doenças. 
O cuidado dos dentes contribui pD.ra a boa mastigação, boa aparência, 
boa pronúncia e saúde geral. O médico e o dentista são amigos das 

" , - , crianças, e sodesejem seu bem estar. O benho e nao somente a ap~ 

rência social e pessoal, mas também uma necessidade. A criança de­
ve lD.var as mãos antes de comer, e.o sair do banheiro, ao chegar do 
Parque ou' da escola, ou de!)ois dos hrinquedos e depois de lidar com 
os animais, etc. A escova deve ser il:ldividual. O e<:~ucador <leve ex 
plicar que os alimentos s~o diferentes -- cada grupo tem ação espg 
c:!fica em nosso organismo, que necessita também .de repouso para se 
recuper~r das atividades di6rits e funcion~r bem. A criança deve 
aprender que os D.limentos precisam ser lav~,dos, principalmente fr.lJ: 

, " tas e.verdur~s cruas, ~ntes de come-las. O educador deve orientara 
criança pare que o vasilhame de fgu~ fique. sempre tampado e seja 
limpo periodicnmente. E que ela use seu próprio copo e não coloque 
a boca na torneira. E deve salient~r que as instalações sanitárias 
precisam estnr sempre limpas .para prevenir doenças como verminose, 
desinterias, e res moscas, que transmitem doenças, e o mau cheiro 
que pode exdar. E o local deve ter boa D.pl'rôncio,. As moscas desem 
penhom impor tente papel nas trasmissões das doenças pousendo em 1.lJ: 
gares mal limpos, nas fezes, monturos e depois contaminando os ali 
mentos. 

o e0.ucD.dor deve letnbrnr 
na prevenç~o de aleurna~ doenç0.S. 

" o. importcncia dD.s 

Os deveres de um c id ad no em 
.- '\ , 

relaço.o o. saude 
, , , ,. 

dar da propria saude, 1'tr1'ves da praticD de bons h~bitos de 
alimentação, de sono, . .repou.so, etc. 

vacinas 

são: c1!:i' 
asse:i.o, 

" D. ('.po.rencia, 
O asseio pessorl concorre para a boa so.úde, melhora' 

ajuda o. promover o bem estar, contribui paro. fazer am! 
gos. O banho remove as inpurezas que se acumulam na pele. Dentes 

"_ , N 

bem cuidados sao protegidos contra a co.rie, O sono e o r~POuso S,o.9 
indispens~.veis para o crçscilll~nto, o trD.bo.lho e a recreação. Os exe.r. 
dcios ajUde!;) a crescer e a fQrto.lecer o cor·pc. Estimulam o apetite '. .., . ~ . - ' 

e fazem dorm.ir.l)lelhol'r J,o.varo rosto, pentear os cnbelos, escovar 
os dentes aQ levantav'e sc~pre que necessúrio. Deve o edúcaqor fa­
zer a criança o.precio.r o banho e o. sensD.ç0.0 de limpezo.. A criança ~ , . 

ve escovo.r os dentes apcs comer e de mnneiro. o.dequnda, usar esco-
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'lo. pró~l,',io. e c,9n,serv6. .. lo. linpo,. N::o ~eve comer doces fpro. çlo.s ·re-
~ . '-', ,i . ' .•... : 

feiçoes 'e deve dormir, no T:11nimo, 10 horf's, e dod i()o.r algum tempo 
durnnte ó dia, pura repouso e relDx~mento. A cri~ço. deve pnrt~ci­
po.r de jogos e exercícios físicos, de ~côrdo com o. idade e cap~ci­
M,de, sem se·-cxceder no ponto de chegt':r t-. extremo. fe.diga. O educa­
dor deve observor o.s condiçõcs de higiene com que o. criança se a­
presento. na Unido.de ou no. escolo.. E deve dizer sempre que sabone­
te e esponjo. fo.cilitron D. remoçno do. sugeiro.. O banho.de chuveiro é 
mo.is higiênico e mais saud6.vel, G o.tivn o. circulo.çQQ. As roupas d~ 
vem ser o.dequndo.s D. tempcrntura e tIO tempo. A criança não deve le-

~ , , d vo.r as maos o. boce. e D.OS olhos e nem esfrega-los com os de os t an-
tes de lO.vrr (tS mãos. Nõ'o deve comer coisas o.po.nhado.s do. chão e 
as. unhas devem estC'.r curtns c limpas. O educndor _deve fnzer. o. cr~1 
o.nç~ ver como o. tr~bnlho do dentistn .. é. i"portnnte e como êle .pod.e 
n;judar o.s crbnç~s o. terem bons dentes. Ir no dentistn de6 em -6· 
meses pnra evitar dor de dentes; ULlo. cé,rie pequeno. é mois fucl1mell 
te i;ratadr. e ovito. dores futuro.s. A crinnçn dev~ compreender que 
enqurulto cresce deve dormir brstrnte, e por isso néo 'pode fico.r 1:\-, 
cordo.do. r.te. tarde. 

de. E o 
volvE!r, 

A educo.çr:.o é obrC' .. de pcrsistênci.:-. e continuid'a­
possuj. o. rrte de cultivru-, exercitar, desen_ educo.dor, que 

forti1'icC'r e . "d í pollr to as o.s f::>.culdndes, l' .sica, intelec ___ o 

tuul, morul e religiosn~ que constituem no. cri.:-.nço. o. nc.turezo. e .. a 
dignido.de .humo.no., <kr o. c,iso.s fnculdrdes! perfeito. integrido.de, e~ 

, " ~ to.ra desse modo formnndo o hor.\c!:I de t'.nt'.nha, prepo.rruldo-o paro. bem 
servir o. P6.trin, nos diversQs cnrgos que um dio. sejo.chumo.do 1:\ de­
sempenho.r f'tr.:'.vés do. jorl1D.dD. do. vido., e .:-.ssim, num alto pensamento,' 
conquistD.r o. perfeiç~o, enoPl.'econdo o. v5.do.. Eis o. óbro. e u finuli­
dade do. educl'.ç'::o. O p~'ogl'asso deve ser umo. tendência ~ parfeiçoo 
marcho. po.ra o o.perfeiçoonento, O educo.dor preciso. e deve procurur 
sempre. o seu progresso I l)D.X','. o seu própl'io bem e pr.ru o bem de seus 
nlunos. A educc.ç~o <3 evidc;·,t,cmGnte um fenômeno soc10.1. É o l),justn­
mento do indivíduo ~.o meio em que vive. E o.trf'vés d.:-. ·educo.ç0.o o 
wucr.dor deve·-fr.zer com que 
necessidc.des e instituições 

, 
o. cri1'nça se c.dr-.pte C'.os costumes, as 

do. sociGdo.de que frequentl' .• 

liA cl'ic.nçr. é umC'. cC'.pc.cidade V1'.zic. o. enched' A 
~ , 

almu no.o e um vr.so que se dGve encher, ml'.s sim, umC'. lD.reiN\ que se 
deve D.cender, Deve-se PortMto? gro.duc.lmente o.umentnr as noções, 

. de preferêncio. as noções úteis. Em vez de "dizer", "fnzer",. pois 
é for jundo que se i'ic{', ferreiro, j0. d izio. Convenius. A cr io.nça ob­
servc.ndo, pesquiso.ndo, Mo.lisD.ndO, f1crr6. conhocGdoro. de minúcias 
que mo.is tc.rde poder~.o ser o.s fontes d.~s descobertas, um{', vez que 
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co.dn dio. que Po.ss(>. mnis o r.1Ul'ldo se o.per.feiçou, dasvendo.hdo mesmo 
, ,." A , 

misterios do. n~turez{\. A ecuco.ço.o e fenomano social, porque e.~ 
brr. do. vido. tôdo. e é em sociedo.de que o homem Po.sso..u vida intej. 

~ A 
ra.Po.ro. Vives o. edUCo.ç('o deve bo.seo.r-se am experiencio.s inf~n-
tis. O bom educo.dor clava conhecer seus nlunos, ministrru--lhes Ç,9 

". , /lo 'n~ nhecimentos 0.0 Seu o.lco.nce e sem violenclns. Ju dizia Seneco..' ao 
se ('.prende pO.ro c. escQlo., mas pO.rc. n vidu". Assim o educo.dor pr~ 
ciso. orientC'r o. crianço., integro.lmente, pnru que elo. sejo. amanhã 
um digno cido.dc.o dentro dr: sociednde. 

C . 'i . Ei om o. CrlD-nço.-e .. prec so ser Crlo.nçc.. ns lJando.;"U\e 
desde cedo as práticns de higiene, vo.lorizc.ndo-o.s, o. cr+ançn cre~ 
cerà snbondo que o. se.úd'e é fator importante pare. (\ vida. E que o. 
pátrio. preciso. dM orianço.s d e hoje, s:'.dins poro. o homem do futu­
ro. 

Nas criunçns o. imo.gem de Deus o.ind~ não foi é~p~ 
no.do.. Sno puro.s, si\o 
cendo, se elevo.ndo. 

novo.s, s~o inocentes. As crianças estão 
Estno o. c~inho, co.minhe.ndo, e tudo se 

tirar delo.s, oom amor e dodicuç~o! 

_-000--000 __ 000_~ 

cre~ 

pode 

h.P~JJT9S ~ H,PORTj.JJ1E VAtpR W_~.IT.IY_O~ O leite é o 
mais vnlioso dos o.linentos, por conto.r o maior número de princi­
pios nutritivos. Fornece proteinns, hidro.to de cnrbono e gorduro., 
vitomino. ABC), nlém de so.is minero.is, especio.lmente os de célcio. 
S-('ssim um o.limento construtivo, combustível e protetor, 0.0 mesmo 
tempo, 

Entre QS f('tores que influem no crescimento e 
<" ", desenvolvimento do. erinnço. e no. preservo.çao de· sua saude, co.be o. 

ulimento.çno um luge.r de ir.:por t?-..nc te. indiscutível. Outro o.specto 
, .. . ...... . ., ".., , 

que influi poderose.mente no. forml'.ço.o dos habi tos tlimento.res e o 
grande conhedmento que.o indlv:fduo "ÓOssu1 sôbre o que constitui 
umo. alimcnto.ç~o cOrretn! 

I!Despel'tC'.l~ no. c);ii('.nç('. o interêsse por sun pró­
prio. n1imento.ç~oe (>. do. suo.· fc.mÜie., Elns:i.n6.-lo. o. produzir o.limen­
tos de o.lto valor nutritivo, desenvolvor nela bons,h~bitos o.limeD 
tor~s que lhe permitem o. correto. seleç2ó; prepl'.ro.ç5.o e consumo OOS 

alimentos dispOnl.vei5, são funçoas que competem ?-.S escolns". Os.· 
o.limentos si\o necessh'ios po.ro. c\ vidc\. Ôs ~ninio.is e M plnntDs fo,! 

" ' ~ necem o.limentos no homem, Os ~limentos tem por funço.o: 



( 

- forr.l:-r· o nosso corpo e 
rr nOSsas r.tivid:-des; 

ajud~-lo ~ crescer; fornecer 
f:,zer o corpo tr~b~lhnr bem. 

'12 

enGrgias p,ª 

Nossa olimentaçno deve ser vrri0.dc. par:, atender às ne­

cessido.des do organismo. . Os aliJ;<Emtos que' ajudam {\ formar o no§. 
so corpo e seu crescimento: leite, conlhadn, requeijão, sopa, o~ 
vos~ carne, queijO, etc. 

Os alimentos que nos d~o fôrç~ pnrr correr, brincar e 
trc.1)'}.har: p~o, arroz, 0.veia, mo.carr3.0, m:,nteign, óI(w, .?çúcl:l.r, 
ceró~.is, m:'.ssas, Gtc. •• 

• Alir:lentos que ajudClm o corpo <:'. tri:\balhl:l.r bem e. que f,ª 
zelll :om que tenhrunos boCl pele; gengivas sndias e boa vista: hort'ª 

- ~ . i 
liç~~ cruas, alfo.ce,.cenoura, rabanete, tomClte, pepino, cebola,zi..1t 
culn. aipo, almeir~o. Hortaliças cozidas: beringelCl, couve­
flor! abobrinhl:l., n0.bo, chuchlh acelgn, brócoli, c<?uve, beterraba. 

A cnrne de Voca e de porco de~ell ser bem cozidas para 
evitor a teníase e Cl solitfrin. 

O leite, mesmo pasteurizado, deve ser fervido po~a e­
vi tf'l' o. tuberculose, brucelose e febre tifóide. 

Nú.-construçõ.o do nosso org::-.nismo entrom tnmbém os 
sois minerl:l.is e r-lguns d~les s~o necessário$ ao equilíbrio de no§. 
SD.S funçõesvit0.is. Os mais necessários são: cálcio, que forma o 

.esqueleto e os dentes; o sódio, ferro,potnssio, iodo, etc. O c&l 
cio Gxiste no leite, queijo, ovos, co.rne, couve, rnbnnete, bróco­
los, nabos, agri~o,' feijão, castr-nho. do po.r6.. :Po.rl:l. que o· cálcio 
seja fixado no organismo 6 preciso 0. vitamin:> .. D .. · C6.1cio e fósfo.:t 
ro oux:lliam no trabalho de regulc~ cert!'.s funções nervosú.s e do , , ~ 

so.ngue ~ O fosforo e encontrado no leite, ovos, feijo.o, cO.rne, qooj 
jo, r.ozes, pepi~os, beterraba e peixes. 

O.ferro, que form!'. em porte os glóbolos vermelhos dQ 
sr.neue, .existe no espinnfre, COUVG, tomate, cebola, ovos, carnes. 
As pequenas qunntid~dGs de iodo, como os demais minerais necessá_ 
rios ~o nosso orgo.nismo, sno supridas .. por .alimentaçQo vl'.ril:l.dn em 
que entrem verdur.rs, legumes, frutns~ leite, carnes, ovos, etc. 

Asprot~J.Il~ .2 Q§. sni~ miner.{'j,& s~o I:l.limentos. d~ QQ.ll11:. 
tr1,l(Ú~.o ...Elc.s formrun cspeciallj1ente os músculos e as 'i~eras; e os 
sais, o esqueleto e os dentes. 

\ 

• 
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As protoín0.s me:1s ric~s sr.o: carne, leite e ovos. s{:,o 
ns QG origem nnimnl. H~ ~s de ori6em vceota~ que s~o ns legumino-­
sass feij~o, ervilha, lontilhe; os cere~is: trigo, milho, ar~o~ O 
p~o o O.s mnssc.s feitc.s de trigo trunbám contém proteínns. 

be>.lho, 
Al1mc.n.t9~ à§ .o,oml>~u.stno.: Paro. tor t',tivid(\de c;l v~$or n? t~ . , . ,. 

procist'.mos de outras especies de nl1mentos: os bidl,!At<2!! gg 
..... . 

cm:,OO.n..Q ,q .M JiOX.9.'IJ,r.0..?. " .' 

O orgo.nismo hum~no é como.umo. mQquino.: produz e gasta .. 
celor. O cO.lor· jr. lhe é fornecido em perto pelns proteíno.s ;.m~s cg 
tos alimentos so destinem especielmente ::-. lho do.r co.lor, .recebendo 
por isso o nome de alimentos de combustnQ. Sno alimentos de com-
H' , 

bustco os· hidr.';\tos de cnrbono (nmido e açucnres) e ns gordul'ns •. Os 

hidrntos existem de preferênci~ nos alimentos de origem vegetD.l:~ 
renis, lep'~inosas, rnizos, tubérculos, todos os derivados e prod~ 
tos com ê-le prepnrndos, como f:>rinhn,' pão, m0.ssas, biscoi to~,· -
mel, doces, legumes e frutl>s. As gorduras mnis utilizé.vois sõ.of;1Í1W 

, A'" 

teigo., banha, toucinho, oloos vegetais, como do cooo, runendoim, a~ 

zei tonn, etc. 

A OOC', 0.liment(\ç5.o deve conter C',deo.ut'.das porções de ali '!' 
mentos das trôs espécies:·proteíno.s, hidrato de carbono e gorduras, 
isto é, de alimentos do construç5.o e combustüo. Mo.s issba1nda nno 
basto .• O .• orgro:listl<? necessito. de Vitruninas e de' tfertos' sais min,2 
ro.is, que desempenhrun pnpel p'ro~or, regulC'~or e defensivo. As fry 
tas, legumes e verduro.s, em geral, possuem vitruninns e sais mine-

H A • 

rais. As vitC'mino.s sao substencies que.o.judam o~.demais alimentos 
a serem bons c1imentos G impedom o o.pC'.l'ecimento de oertas molllstias 

S
H , 

graves. ao vario.s: A,.B, C, D~ E e K. 
N A 

. A:- ajudn o crescimento, tem,açno gernl sobre a nutri-
ç~..o.e protege nossos tecidos contrn infeoções. É.enoontrada na al~ 
fo.oe, ~epolho, tom~te, bananas, milho, ovos, v~gens, manteiga, a~-. 
nour~, espinnfre, b~tntn doce, r~bnn0te, beterraba. 

B:- evita perturbnções do sistemn nervoso; existe no 
revestimento dos gr~os do o.rroz, trigo, oevada, nveia; é na lnr~~j~ 
limÔoo, ceneourn, ebncate, bnnnna, abacDxi, vagem, espinafre, agr~, 
e o.lfnoe. 

junto 
No. verdo.de, na 

" de vite~ino.s desse grupo, 
.'.: 

,,\ . 

h~ umn vitpminn B) mas sim, umeon~ 
por isso' se fala Bl, B2, B3, ete,· 

. } ":' '-:':': : .: , .. ','; ". '.;:' .":' ; ... ' . . , :.; '1 

:' ." . 
\ .~. . .. - . 



CI~ ativ~ a prodU9&o de ~lóbulos vormelhos do sungue,combute nn~ 
l1I:l.o.s, ~umentt\ l\ resistênc1n dos vnsos snnguíneos, estimuln-~s. 
d,~,1'esl.\s. de? orgC\n~smo, ev~~nndo, por exemplo, Mgripes, '1'e8--';: 
'.,."., .. , ... ."."._~ .. ·_·.1:: .. ···.,. :.:'.:';~''' .• '':: ... , ,"","'._," ', .• ' . '. 
fl'.ic,dQII. l.:çl?~tiqos. A vi tt'.ininn·C, e, on'contradl\'·· ncVlárrinj a," 1:;& 
m~o ,t.~ng~ri.n~;~·in'ál~bi!\;'· rnrunno;; :cn'jti}"'pero:;"liinçü', . 'folhn's'-.v~x 
. ;", ~',. i_' ,; !.,j.~. : :.~. :",'.; '.1'". ••.•. •.•. -,." -.. . 

de~. e lei t~ •.. li. vi tQllii.no. D, .. rixa ó: cl'.l:cio"i'\Q.ór;8l':niSil!õ r regu":,: 
'.)', ," .1 .. • •• _~- \J". ·1···.· ", " . j\_:&~.. '~'I , .... ,_. . 

l~ o nosso consumo eil! 1'os1'O'1'o'O impGde··que se manifeste. o,rp..~· 
q~+ ~).;nio ~.: :d9·én9'i\"~ué·'pcrturb('; o' c:rescitnentodM·. or1M9l\S, . e·l!~ . 

• '," ,", 'v .: :, "', .' .', •• .' •• _ , 

·t9;r.:~r~do os o.s.S,oo,' e os tOl'nnndofrllgois, ~uebrÇ\d~ços .,,~tS,~~ .. 
no, g~nv:\ do ov.o, no fÍ~ado dosemimais ,no ,o~~o, 99 .f!~(\~0 de 
bc.~n'i'huu e de 00.9(\0. Nó~ ·fo.bricatil()s UI!1 pouco.ge:y'i t~mina. D" 
em nos~O" próprifotgllnismo,·pela. .. açCt9 <lo so;L,,~ô.9~e"a:)ele. AfI! 
v.i~l\minns sc,ode' Absoluta neces'Sidade pl.\r~ o: eqJ.?llib~i;'; do. so.2: 

• <' • • 

de. : .. , ... :.,. :. e~,;) . .' . . i······· 
Exposto em linhas gerais, o. que o educ~dor pode 

", . 
!oze-p l)W1! .P.orqu..e .I.nfantll" sobreasaude das crianças, podemos di 
zer como. . .p·pr~~ssor Hé:po.n póvo.a, eminente catedrático da FD.Culd~ 

;de.)!a~~Qnaide Medicina:- . , . 
e preciso..-orientnr as crionças, e, se-pr,2 

ciso 1'-01', o.s próprio.s pcls que, quem cerne mal, vive pio.r, morre c~ 
. , '. 

de, cria filhos debeis, traQulhn menos .. e adoece mais.- Comer.- .. bem .. ' 
H , '.- •. 

ne.o. e co.mer muito. A criança deve so.ber que um dia sem uma fl'ut~. 

um copo de leite ou um ovo. é um dia descont~do funestamente no pr~ 
cioso .capital da oxistência..O o.rgonismo. humano. pr.eciso. de' alimen 
tos. frescos, como. de ar pr.ra respirar e de água -p~.ra beber. Asre-

~ A A A 
feiço.es devem se~ feitas, pelos menos, tres vezes por dia e esses 
mementos devem ser sagr::-.do.s. Devem ser de reco.lhimento., calmo, sem 
preocupação. • 

Nem sempre é pos si vel isso., mesmo. pe la viaa agi - ~ " tado. que a popolaçao leva. O trabalho dos pais fera ço lar, ja e 
H " " :ia uma gronde dificuldade para a realizaçuo desse ideal,. ..A careno . 

da.vida, a falto. de dinheiro. para as co.isas mais prementes, são fa 
tores preponde~ontes,'que_nem sempre possibilitam ~ pr~tica do 
Ideal de Educação e Saúde. 

A obrn educacio.nal é reoo.mpensada 
~o.çco. de" al\U1os ~m.m~{iires; porque, o 'edu<li',clol' tem um 
a seu favo.r: o ~~e.mplo. ~ . - :' 

"t .' ~"'.~, '4 ~ 
,,' ! 

I :' •• : ... .' .'.~ 

pc la transfol'. . . ~ 

grô.Íid~ 'fator 
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"Nade. há que penetre no esp{r~to hUinnno mais suave .. 

mente, mais profundnmente, do , 
que o exemplo, ja afirmava Lo,2 

ke. 
E no educador, compote, con ~mor, cnrinho, compreen_ 

-So.o, orientar seus educondos, po.ro. que tenham num futuro mu1 

to próximo, o. co1hoito. do. semente que ê1e semeou. 

--000--000--000_. 

00---00 

000 

Autores constj1 tndos: 

Mo.nud pooo.gógioo pnrn a Esco10. Mod~rna 

Pesto.llozzi ~ S~~ Jo~o Bosoo .. Bo.con .~ 

Crunpnnella - Vives, etc. 

Tro.ba1ho feito por: 

• 

Vere. lolnrio. Freire.,. P!I! 13 

--000.-000-_000_~ . .. ' . . 
.,.-000-_ 

000 

.~" 

'. 
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PRÉ-PIUll!J:UO 
~ .... "- ....... -. .......... _. 

{".luno~- ................ o." •••••• " ••• fI ••••• , fI' .... (. fI.· 

muito I'.tivo 

qUieto 

v:".gt'roso 

> 
c~sr-sc fc.cl.lmcntc 

b) Controle tlotor (us~ c. m{:.o) 

CO!;! firnczr'.- c coordenr-.çr.o con pouc·- sogur:>n 
çr-. 

2 Ps_~_eJl.v_oJ.YJJ!le.n.t.Q i.llt..e.l.e.c.t.w·\~ 

Li.l)Jru.~ ."?J', t.rJ!:: 

b) 

C) 

d) 

c.) 

b) 

c) 

d) 

c.) 
b) 

Pronúnci", ••.•. . . . . 
Vocc.bulfrio. , . . . . 

• • • • • • • Comprc<msr.o. 
Expr0ss~o •• • • • • • • • , , 

.liç:.t.q:.t;l\'. t J.Ç.~ 
,"" 

• 

· . • • • • • • •• • •••• • ••••••• 

• • • . . . . . · . , .. , .. • • • • 

• • • • • •• • •••••••••• 
• ••• · .. . · . . . . . . ~ . . . . . . . 

Interesse •• • • •• • •••• •• • •• c • • • •• • •••••• I 

P~ticip~ç~o ••..... 
COtlprecnsr.o. • • •• •• 

• • • • 

· . • •• 
~. N 

,..1 lX~.çno. • • • • • • •• ••.• • .• . .... 
~~.~J.l.dp:s §'9.ç.i;",.i.s •. 

h 

Intcres se ••••• • • oi •••••• . .. . .... 
lI.ss ir.1ilc. bom •• •• • •••• 

I ••••••• I. • • 

• • • • • • • •••••••• 
• •• I ••••••••••• 

• •••••••• I •••••• I 

· .', ..... " ... 
C) P~rÜcipl'.çc:.o c qontrilluiçS.o !,cs soc.l ••• • ••••••••••••• 
d),Tr~bc.lho em ~rupo • • • • • • • t, •••••••••••• • •• I •• I ••• I ••• 

Proeresso ••••••••.•. 
Prccis~ mclhorr-r •••.• 

1ú. ,!s.t .r.Jl~9.lJ.ts? Wl.q.c.i.rp.np . .l. 

• • • • •••• 
• • • • • • • • • • 

• • • • • • • •• • •••• I 

• • • • •• • I • • I • • • • • 

H0.turidc.dc Imr.turidi'.de 
_ .. ~ .. 

Inseeur C'nçe. 
-_ ... " 

03$:- •• • • • • • • • • • ... ,-..... " ... 

........... 
_ .•. _-

Hostrr. tristczl:'. 

Jistr.~.ido 

• • • • • • • • • ••.•• I ................... . 

• . . . . . . . . . . ' .. · . • ••• ~ •••.••••• I •• • • 
" 

Colrb.:- Pc.ulo. 
Educ. 

Couto Hc.eedo 
Rcc.P.I, 27 ~ Conso lc.çt.o 
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:Joença infectuosa' própriD. d~. inf0:1Cie., transmi ti­

d~ por cont~gio direto de individuo ~ individuo ,prlncipD.lruente por 
meio de gotículas de saliva, sendo <> seu :?gente. mórbido um virus. Em 
geral v.pl'esenta esta moléstia evoluçE.o benigna. PredispÕe, contudo, a 
cOl'.!plico.ções erc.ves, entre as Quv.is se st.licntmn a bronquite cQ.pilt;r, 
otite médio, bronco pneumonia, o.denite e n;:;.o roro,·turbeculose. 

A incubt.ç~o assintomé.tico., dur0. de 9 a 11 dias até 
o per iodo c~tarrul ou prodrôt:lico e mais ou menos 15 dio.s tté o D.par§. 
cimento do ex~tema. 

o estégio catD.rral, li dias ~ntes do exantemo., oon.§ 
, . " titue o perwdo ~onto.gie.nte do Ss.rDIilpo (o .doente e contagio.nte no 1n~ 

cie da dnofcrin~ite ptodrà:d.~~, pelo espaço de 8 a 10 dio.s); O peri­
go ~e cont5.gio nt.o se ver'ifica no. fase de incub~.çD.o e nem o.lguns diM , 
c·pos o o.p<>.recimento do exontema. 

Antes de surgir o sinal c~racterístieo do saram~, 
que' é o eXc.nt0ma, obscrv~-se um 'período prodrÔtüco com eonjuntivite' , 
coriza, rinofe.ringite, laringite, tosse, fotofobia,.lo.crimejom.ento , 
língua saburrosa, o qual. duro. 3 D. li dios, cor.! febre continue. e elev!J, 
do. no in:(cio<38 - lI02). 

lrêste período se observ{'. o sinf:l do, KopUk (00 me:b 
de mc.ncho.s vermelhc;s, salpieos brancos do tO.manho de enbega de o.lfi­
nete), no. bocheeho., nc. frente dos pré-molc.res inferiores, oquul d€:­
Sé'.po.roce logo quo 50 <,presente o exantema. Precedendo o exantema, qQ 
serva-se. eno.ntelila (estri['.s vermelhas nc; mucosc; bueal) que que.se nun­
C<:'. ralt~ .• 

o sinal grrc.ntido pc.ro. o diognóstico do sarempo é 
o ex<,.ntema, constituido por p6.pulc.s vermelho - escuras, scpt;r~das, :r.v. 
ramente eonfluen~es, pouco acima do n:fvel da pçle. espolhc.dc.s por tQ 
OQ·o corpo, iniciando-se sempre na face e cabeç<'.. No fim do. doenç{>. 
veriflco.-se n descCJlJ1'.ç~o. \ 

. .e ,fi ~ .Q !: .t!. 5l.z" O . . . 

'1' n11 ~a e 
1 - Isolo.r o doentinho co pr.imeiro 

providenci.:-r <,ssistênci~ mG<1ic~. 
sin~l, eomunic1'.r ~ .f~ 

·2 - Arej~r bem o ~uarto, deix~ndo-o bem limpo •. Fnzer , ~. 

i d" ~ e1' l'.Jlç~ permonecer ur{\nte tod<,. o. evoluçc.o <;lo s~.rom!>O' ~o ~r livre. 
em v nrand~ ou em quarto pom j1'.nelas ~bcrtc.s. 

--_ ... -_ .. __ . -------'----
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Nno hf. rrzc.o prrr. isolc.r r. cric.nçn, em qu('.rto escuro ~ 

com jr.nelc.s fechcd('.s e com luz vermelhc. ou. portes c j.~nelc.s ct'lc.f§. 

t('.dc.s com p0.pel vermelho. 

:>cv<? r'. cric.nç:-. r,ur.rdc.r rGpouso 0.0 leito, 0.inàc. UT:1('. s.§ 
, ,. . 

m0.nr-. ('.pos ('. dcfervesccnc10.. Limpez('. cUid('.dosc.. 

--000--000--000--

00---00---

000 

Livros r-.dqulridos pele. Bibliotccc. Especi0.lizc.dc.:-

Coleç50 didr.ticl'.-dinô.mic~: incluindo um/'. ~6rle de m0.­
nuc.is escritos por es;:>ecic.listr.s nos o.ssuntos, t 9m por objetivo Ç9 

operc.r corl os professôrcs que iniciNa sue. tC.refr-.• 
... 

AprGsGntc.m cs tes r.Jt'nuD.is 
tento· psicolóeicr. qu('.nto filosófic0. 
de qU.e o professor precise.. 

- ... . $c.o 6sses os mc.nUI'.1S:-

umc. ?undc!:1cnte.ç5.o. essenci0.1 -
1 't' b" e excr.lp os )?rr. 1COS, n.s 1C05 

.. 
1 - Como prepnrc.r r. cricnç:-. pt:'.rc. ler G escrever 

2 _ Ensin:'.ndo lingue.gcm 

3 - Explorcndo c. r.1".te!110.tice. n0. escol0. pri!'1fric. 
li - Explol;'c.ndo ('.s ciênci~s ne. escolc. !)r im6ri~ 

E'''' . - "" I • l' ' . 5 ~ ,uUc~çr.O ... 1S1C~. n0. csco t'. pr1W~r1c. 

6 _ Enslnl'ndo cric.nç('.s excepcionc.is 

7 ~ Núsicc. e c.rtes pl~sticc.s 
8 - Psicologic. li c.prendlze.gem e seus probleme.s. 

-_000 __ 000 __ 000 __ 

--000--
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Desde :-. inf{'nci.~ desC'.gr.".dl'.-nos ficl'.r sos, e esse 

sentiaento é o desperk.r do €sl)fr i to de cor!unid.~.de > 

1.s b:-.ses pG:sico1ógic0.s dG: um:,. socied{'de costu­
m:'f;1 ser olh('.d:,.s como ur!n ir1i t:-.ç:::.o inco::l:lcj.G:nte> :r::: isso é t:-.nto vel'. 
d<'.dc que ter.1OS tendêncio., especic.lnente n ... juv<mtude, .". imi tc.r os 
outros, princip:'.lmente. 0.quêles ". que!:l ('.dr:li::::-.mos < 11,~.S o espfri to SQ 

cie.1 inclui .Q.lli?siçe.o tento cono .:!Jl1.it:'&:;,o .• 

/, .Q.P.Qiii~:;.o .S_<?.C.:J..0J. é c1('.r<'.lllGnte eXeT,lplifico.de. no 
c.tl'.qUQ e defese. dl's discussões form<'.is. 

Esse.s discussões s;::'o inport:-.ntes p~rc I) culti-
vo do espfri to socie.1, o espfrito de equipe~ o esp:(ri to de coo!>eN'.­
ç;::'o no trc.bc.lho e no divcrtimen1;o,. 

l.nl'.lisenos pois) o ')<'.lor do dcb<'.te e c. sue. téc­
nic0., que poder~o ser {'.plicc.dos C'.l rcuniõ(;s de, 0.d·.,::'tos, COr.10 em dis 
cus sõe s.inf:'.nt is p:,·re. rprofund {'.:r conhecinentos, pl.:'.nej<'.r <'.çoes, es­

ckrecGr idéias, pc squisc.r opiniões. 
ConceitucT.\os )~Bi:.rE n;::.o no scntido de ume. compQ 

tiçc.o en que os p:'.rticip..".ntes busQucr:: con(,..üst:,.:;; votos ou decisões n 

f:-.vor do seu ponto de vistr. e g.m como ur.!:'. di:;cuss;::'o informrl onde 
h<'.j.:'. troc<'..s de idéi<'.s e experiênci0.s, nur,l processo fundc.mcntnlmente 
dcmocrt:.tico em que hf. un·)l.R e RECEBr!:R conste.ntes. 

.' t" 't· . 1 ,Uf:!:-' epoc.". em que <'. CO·:.'l.:'.) Co (',ogm:,. l.cn, Sl.mp c,!! 

mente 5.nforr:!c.tive. nc.o é .t:::o ben :,ceH0., <'. J.:'3CUSS!.O :SI: GRUPO, c.pe.rc­
cc C9ffiO Uf:!e. .".tiv idl'de profundc.mcn te ec uc;' ~h'e. no seu mc.is 0.mplo sen-
tido. 

dI'. discuss;::'o: 
Podemos :-.nl'.lisl'.r CODO c:,.,,"'cte:;.':(stice.s tJ{'.rc,"ntes 

1) - PENS.·NEFTO R3FLEXIVtJ que consiste em: 

:-. - sentir un0. dificulde.de 
b - :,n<'.lise.r, locnliznr e definir css:-. dificuld~ 

de 
c - sugerir c desenvolver soluções 
d - :'.ceitrr ou rejeitrr c.s so]uções propost,..s 

2) - l.TI'lDi.')E COOP:~(lLTIVl. (lue nc.o it:iplico. neces.sn-. 

ric.nento cm r.côrdo, nesmo porque ns difenmç0.s servetl de estfnu10. 

1~ discuss::'o permite I'. c"'.d;o. cleT:lcnto do B:Cupo: 

" . .-:-. - expor su('. opl.nl.('.o F 1.LtJl 
b - ?;lcdir csclrrecir:lcntos - OUllIR 

c - cr.p,c5.d:-.de dE: ver :-. r:!<OSl:l!'. sitU<'.Ç0.0 sob 
, 

V~-

" rios :-.ngulos. 
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1. discussne lcvt'. :'. ergl'.niZ0.ç0.e, ['o sistem0.tiznç0.e de 

pensnmcnte e t'. lllll cemport0.mente secil'.l invcj.~vel. 

o deb"'.te pt'.rl' cvitl'r superficil'.lidl'de e .cenversl' .. rom 
censcquênci.~. que desvnlerizl'.m :'. reuni~e, deve ter 3 (três) f0.ses:-

_/ PREPL~/.Çl.o, RE1.I.IZf.Ç:T.O e COI'CLU"31O. 

- / 

Nr. fl'.se prep.~rl'tórit'. deverr:e ser ·cleterminl'.des cer! r.n 
ze~vel.l'.ntccodêncin c levl'.des 1'.0. cenhecimento. de tedes es pl'.rtici·­
pl'.ntes: 

1 - di0. e herl'. 
2 - lo. c 1'.1 (de preferêncil'. silenciese,' é ckre) 
3 I'.ssunte (ncessível e dentre de interêsse de gr~ 

pe). 

Cendições ideds pt'r0. .':'. ergl'niz~.çc.e de um grupo: 

1 - Qunnte no. número. 
quene pt'.rl'. que n 
nem muito. er".ndc 
T.mlte. 

de membres:- grupo nc.e muito. pe 
reunir.e n:::.e se terne monótenl'. , -p.".N'. que nl'.e se trl'.nsferme em tu 

2 _ QUl'.nte 0. cempesiçc.e. respeitemes .:-.:- hemegeneid0.­
de de cenhGcimentes: grupnr clementes dentre de 
ur.1':-' mesmn f".ixl'. de cenhec ir1entes. Eemegcneidl'.de 
hiór6.rquicl'.: tedes devem ser celect'.des no. mes­
rI() pl::-.ne pffi'l'. e grupo nt'.e perder I'. liberdl'de e 

Pnr:-. uí:J1'. reunic.o ser preveitesl'. é. precise cri!'.r um 
I'.mbiente seci0.1 bom. Fnzer COtl qUG tedes Ije cenheç!'tl. e evi t:'.r I'ntt'.­
genisr.les entre es pl'.rticip.".ntes s[..e cendições indispens&veis. 

Compete ::-'0. DIRIGENTE: 

A 

1 - prepr.rl'.r e reteire cem I'.ntecedencil'. Que d<=iver6. 
ser flexível dr.nde ffiffi'gem I'. idéil'. e seluções nQ 
V~S; 

2 - I'.prcsentl'.r todes es membres; 
3 - inicil'.r I' discuSSM; -
lt -' dl'.r erden, d1reç;::.e c sentido. i-o debt'.te; 
5 - pl'.rticipl'.r sem monopoliznr; 
6· - vnlorizl'.r igul'.ltlente todos 

PC; 
7 fnzer sentir que tedes sno 

cesse de gru:?O; 

es cemponentes de grQ 

, . 
resp()nsl'.v01S pele su-

8 i ' -. ~ - cenduz r· f'. c:mclusl'.e st'.tlsft'.teril'.. 
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o diri~cnte dcver~ cnccrr~r ~ discuss::'o <!u('ndo 

sentir que n.".o hf. r,!"is n('.dc. inpor t:-nte ('. tre.tt'.r, ev i tc.ndo que 
~ r(mni.:::.o SG prolongue Gtl derl:'.si:-.. Entrot:-.nte deverf tor o cu.! - .-dc.do do n::'co c.~ir no extrEmo O)osto e re:'.liz:-.r dcbe.tes em que l'k~0 
hc.j::'c ton!):> suficiente p.".r(' .. ~profund~r ~s idoi~s. 

L discuss~o !)Ode ser cncerrt'.d0. com Ur.10. CONCLU-
!3J.O. 

1. conclus~o Ó nccessfri.". o.u~ndo se trl'.tc. de plg. 
nejt'I:lento de :-tivid('.<les, divis~o de tl'.ref:~s, etc ••• 

Qu:'.ndo um grupo se reuniu p('.r.~. estudt'.r um c.s­
sunto, troce.r idGi::'cs ou experiêncie.s, n;;.o é imprescind:fvel que 
todos cheguem :-. nesr.t.". conclus:::o. 

Ir.!port,~nte é (:uc todos s::'ci0.TJ d.~ reu:1i,:::o sGnti)J 

do c;ue ele v·.".leu. porque trouxe m:vos conhecil'!entos, experiêncie.s 
c r:l.".ior intGl.:~rt'ç~.o do individuo e.o grupo. 

Col:-.bort'.ç;;.o de. 
:!'.duc. Rec. Rosinh:-. !3c".V'brini 

Educ.:-,ç:::.o Hodcrne.: .. Objetivos e iiétodos - T. Re.ymont 

Princípios, líetodos e 'I'écnice. de :.r!,lümente.ç:::.o c Jebc.te 
H.C. Burncy 

He.bnidl'.dGS de· Estudos Socids - iic.ri0. O. F'dxoto •. 

--000--000--000-_ 

---00---00---
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N O T I C I Á R I Ó ----------

Cem a presença de Exme. Sr. Secretárj.e-de Ed.l,! 
caç~ee Cultura, DI'. Paulo. Zingg, da Diretera de Departamento de 
Educaç~.e e .Recreie, Pref"'. Hertencia Haria Cc.rdese da Silva Cunhe . .,. 
da Sro.. Chefe da Secção Téci'lice-Educa.ciene.l, Pref;\. Ruth Ameral C~ 
ve.lhe, des Educaderes responsáveis peles Seteres Técnices ds m. 101, 
des Educe.deres cenvidades para dar aule.s, das Dirigentes des Par­
ques Infantis, des Educ<,dores Recreacienistas e Educaderas Musicais 
inscritas no. Curse, realizeu-se cen grande brilhantismo., no. audit2 
rio. ca Disceteca Pública, no. dia 20 de abril p.p. a aula inaugural 
de I' Curse de Recreação. Infantil,. premevide pelo. Secção. Técnice-E 
ducaciena.l. 

Especi<'.lmente cenvide.da para preferir a aula 
inicial, . a Dr<'.. Satike lida, PSicólega fermada pela Universidade de 
Ske Paule, .. ";.tua.lmente em e:::::erc!cie na C1fnica Psicelógica de. Hee­
ca, discerreu sôbre e tema:- "Necessidade das atividades meteras 
no. .desenvelvir.H:mte inteerl'.l da persemüidc.de infDlltil". Ana).isande 
cientlfic<'.mente o.s v~.rit:\S f0.ses de desenvelvimente da criança e as 
caus~s que interferem eu prejudicllm ~ fermo.çãe intecral da SUa pe!! 
senalid0de, c. Dro.. Satike lida precureu demenstrc.r, cem exemples 
cencretes, verificades na Clfnicló'. Psice1ógico. ende tra1mlha, ceme Ió'. 

"c~rência lúdicló'." ou a f<'.1t~. de ~tivido.des recre0.ti v!'s motor0.s. prej,g 
(licD.m grandemente e desenvelvimente nermal e harmeniese d.:> per seno. 
lide.de infantil. 

Baseada em o.uteres far.leses e auteridades in­
contestes no. campo da psicelegia d.:'. crümça, precureu alertar es 
EducD.deres sôbre as necessidD.des básicas infantis , dentre elas a 
necessidade de mqvimente. 

Prefunda cenhccedero. des preblemas psicelógi­
ces do. inf~ncia o. Dra. SI.'.tike salienteu que mui t;es d istúrbies- da 
persenl.'.lidc.dG s5.e causades pelo. falta de recrec.ç5.e c.dequnda que ~ 
mito. a criança expandir-se em atividD.des v.').ri::-.cc.s, saud5.veis e in­
teressantes, ativid<'.des ffsicas, secio.is, musicris, tranquilas, Co!! 
tfsticas, meteras, etc., ~ue favereçem seu desenvelvimente cemple­
te. 

Cencluiu prevande que e desenvelvimente. psico-
metor deficiente na inf~.nci(', acarreta qificuldo.des futurr.s na es­
cela, pois o. aprendizagem. requer mdur:-çc.e :-.dequado.· de tedes es ór. 
gé.es, sistemc.s, aparelhos e s<mtides que envelvem ativide.des inte­
lectuais, emecienais e seciais • . " 



/ 
'. 

'/ 

" 

.. 

2f 

Com n .:'.utorid'.de de quem conhece profund.:'.mente o psiquismo 
inf0ntil e estuda di~riruménte as caUSQS dos distúrbios e deficiên­
cias da inf0.ncin _ dentre· ell'.s l'. b0.ixn escolm:id.:'.de, desvios dn ~ 
son::>.lid.:'.de, distúrbios emocionr-i s, etc., o. Dr<, .•.. Sat iko deu umü. mo.g­
r.d: fi c i'. D.ula provDndo n necessi dade dns 0.tiv idD.d~s motoras no. formu­
ç::to e descnvolvim<mto do. personf'.lid::>.de infantil. 

As ~.ulo.s prp.tic::>.s do I~ Curso de Recrenç~.o Infc.ntil tive-
( (A 

rnm im.cio no di::>. 22 de Qbril p.l)., no perlOdo d.:'. krde, e vem se de 
A· 

senvolvendo com grnndc interesse c Qproveitnmento dc.s EducQdor::>.sdos 
A . 

P<'.rqucs Inf'.ntis d:,. Zon.:'. kstç, de .:'.cordo com o progrnm::>. elaborroo ~ 
la Secç~o Técnico-EducD.cion::>.l • 

.. Conforr:,Ie foi divulg.:'do o.trnvés dn Circul::>.r nQ 10/70, 0.1 .. 
• ,." , h 

CursQ de Recre::>.çno Inf.:'.ntil sere. reo.l1z,:',do du.:-.s vezes em Co.do. re-
gi[:o!- umn no l)er1odo d0. m9.nh0. e outrQ no per1odo d.:'. tl'rde, fo.cil1-
tl'ndo :'.ssim a frequ.ência de Educc.dor.:'.s de nmbos os per iodos • 

As c.ulQS prfticr.s est;:o sendo d,~de.s no Tedro do. P!'.l'que. In 
• A , _ A 

fü.ntll Noemi0. Ippolito e est.:'.o despert.:'ndo invulgnr interesse e en-
tusiasmo entre ('.s Educ.:'.dor.:-.s. 

As.inscrições p.:'.rn .:'. Zon.:'. Sul jf atingiram o limite m~ximo 
previsto, rest.:-.ndo agor::>. .:-.pen::>.s nlgumr.>.s V.:'.gr-.S per!'. n Re~ic.ó Norte e 
Oeste. 

t.s F-ducr-dor.:'.s p::>.rticipnntes do I- Curso de Recrec.çc.o Infqn 
til ser;:o conferidos certificl'dos de frequênci::>.. 

Pelo gr.:-.nde interêsse despertr-.do e. <'.provei tN,lento do.s Edu­
cQdorr.s Qcredik.mos que o referido Curso sej::>. renlmcnte de gr::>.nde v,g 
101' parn o .I'perfeiço<,mentotécnico-culturnl d.:'.s nOSSQS F-ducadoras. 

PROGMHf. :>0 I CURSO:>E RECREACJ.O IlWANTI L _ .• ~ ____ • _ ____ ~__ ~,,,_o-._ •• _ . _ • ....... ... '; •• _ . .. ' ........ _0 .... ' 

- .P..sJ.c.o.c.i.n.9.t.i.C,n - pela ProN. Ruth Am,rd Cr-.rv<,lho 
lL4.2.i.~, g{Jl.1J.cr, §. rí.t!U9. - pelo. Prof\. V it.:'.lin 0. de!,. Acciol1 

- B:r.1.n..9..u..c.çl.o.? .93',x!.t~d9Jl. - pcl:,. Prof;'. S!'.l'ah BOQres de C. Penteado 

- B..od~& .<?<',n.t"d.<',!! - pel:'. ProN. vlilm::>. de B.:'.rros C. H. dos Santos 
- AU),N? .:r.:f.traj_c-" ..... §. - pel.:'. Prot" .• Hari.:'. C~rlok 1 •• Pd vn 
- â9.1!<?P,ÇjQ Q.9.~ m.oy.i.l;1§.llt9.~ - pel.:'. Prof"-. Clevenice o:çéixeir.:'. B..".l1lpU 
- .:!_Q.g9.~. lllo.t9.r.e.§ de S.t.m.Jl:O . .Q d~ .§.<',:t.;;'<? - pelc.s Prof::'s. Eurídice I •• 

BI'.stos e Norm~. LuizD. Y0.cc0.ro S0.libi 
- ;:l<\tLç.<',$. .t<?.l.9_lp.r}"çf& - pcl~sprof"'s. !form!'. L. Vr-.cc<'.ro S~libi e 

Felipr-. C.:-.stello 

- .:[Of!..o_S. dç. Jh1.1~. - pel~.s Profi.\s • Norm.:-. L. V.:'.ccaro Sdibi e Fe_ 
lip.:'. Cnstel1o. 

_ f. .• VJ'..lJ.:-..ç.'!:p po .. ç"u:~ .. s.o - pelo grupo, com coorden.:'.ç0.o de H0.ric. S. 
de Lourde s S.:'I,lpcl. 

--------~ 
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Com prazer imenso' é que colocamos esta noticia. 
Aconteceu de 13 a 17 de abril findo e tivemos 

a grata s8tisfação de congre<;ar cêrc0. de 350 participantes étetivos 
e mais ou menos 300 visitantes de Escolas Normai.s, universitários de 
Pedagogia, Estudos Sociais, professôres de pré-pr imé.r10 e outros • 

Tivemos sessões de estudo, em dinâmica de gru­
PO, com v0.rios educ<,dores de Pr.rques ~nfantis do interior, inclusive 
uma representante do Est:Cdo de Hinas Gerais, interes~adfssimos em trQ. 
car idéias sôbre real conceito, objetivos e programação dos Parques 
Infe.ntis, HÚslca, Educação Fisica e Parque Infantil Integrado • 

• 
Assim sendo, recebemos Campinas, R~beirão Pre­

to, Hogi-l1irim, Votorantim, JUndia.í, Ibirv.rema., Araras, Soroce.ba, b. 
d8xaantina, Arar?quara, Santos, Ibitinga, Serteozinho, Itaroré, Ampa­
ro, Lucelia, são Roque, Ourinhos, Atibaia, Conch~.l, Serl'ana, Jardinó 
polis, são José do Rio Preto, Nogi das Cruzes, Pirajuf e ainda. Osas­
co, S~o Bernardo do Campo, Itapevi e s50 Caetano. 

Os resul tndos forem os melhores pos si \leis. . A 
oportunido.de de levc.ntamento de .problemas, de sugestões, de salien­
tar a cape.cidade de todos os elementos, nos fez realmente felizes. É 
preciso que aqui deixemos, em nome de todos os educadores do Estado 
de. Se.o Paulo, nossos melhores agrc.decimentos ao !:>ignissimó Senhor 
Prefei to, EngQ • Po.ulo Salim Naluf, Dignfssir10 Governe.dor de são Pau­
lo, Dr. Roberto de ~trou SOdré, ao Exv.o. Sr. Secretório de Educação 
e Cultur~, Dr. Paulo Zingg, pela oportunidade valiosfssima que tiv~ 

, . -mos, graças a v~sao ampla.e idealista dos nossos governadores. 

Agro.decemos à. Secretr>.ria de Educ<:'.çe.o, Turismo 
e Esporte do Est.c.do pelo. o.colhida dos nossos visito.ntes, pela exce­
lente hospedagem no JEFE, pelos momentos alegres proporcionados. 

A tÔda a Comissão Executiva, às Sub-Comissões 
de Redação e t.preciação de Teses, RelD.ções Públicas e Coordene.dores 
de Dinv.mica de Grupo, que nno pouparOJ~ esforços' pO.ro. o brilho de n0.2 
so trabnlho, e muitoobrigo.do aQ Jepartam<mto de Educo.ção e Recreio 
e o sorriso mais lindo da criança brasileira. 

lkrio. de 'LourdGS F. Pedroso. 
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l8/lJ/70 - 9:00 - D. Alcgri~ tomou conta óas EducQ 
dor~s que se prepurav~m p~ra ir a Cvmpinas, Q convite do Exmo. Sr. 
Prefeito, :>r. Orestes Quercie. cos integrantes do 12 Encontro dos Pal, 
ques Infcntis de. S~.o Paulo. 

.' d Pelo. viagcm como JC.··erc. e se esperc.r começaram a 
surgir c.s mÍlsicv.s paro. sQudro.r a cido.de do imortal CarlOS Gomes. 

Verificumos c:ue 1). v.celeNV;r..o da viagem ampliou a 
criutividade do nosso pessoal e ~.ssim surgiu: 

"'Nosso Encontro continua 
Na formosa cidude de Campinas 
Povo bom e hospitaleiro que recebe o estudo inteiro. 

\) *** :r'.<** 

Nosso muito obrigado 
Pela bela recepção 
Ficarn em nossa. lembrança 

N 

E em nosso coraçuo. 

~ crirnçn brasileira 
Huitn coúsa vumos dar 
Irmanndos seguiremos 
Po.ra frente sem cessar", 

T:j.vcmos na pessoa da educc.dora Anton1a S. Horeno~b 
dala, Chefe do Serviço de Oricntação Pedagógica, a mais' gentil e . in­
cans~.vcl "guia turística", ViSitOJ:10S o Parque Inf"l1til l~?ostinho Pd­
tc.ro, do distrito de B:'.r~o Gerr':ldo cujr-. diretor.". Henedinr-. H. S. Bossp, 
atenciosamente nos rccebeu, s'crvindo um lr-.nche .". todos os presentes. 
Parque com 3 educr.dorc.s em c.~d{'. Iieriodo, recebendo educandos de lJ a 
10 :'..1105), alguns pl'rques recebcm educl'ndos até u, ·".nos. 

Visitr-.mos ainda o Parque Inf~ntil Carlos Zink no 
_ A ~ , 

bairro de Sao Bernardo - este com 5 educndoras. A media de cril'nçns 
pnrr-. cr-dl'. educr-dorr-. é de lJo rnr-.is ou menos. 

Logo após visit~~os o Parque-Escola do PI'~que In­
dustrinl, cujr-. diretora Jr-.cyra Peixoto Gomes com simpatia extreme. re­
cebeu-nos falando-nos sôbre o funcionr-mento do mesmo. Trata-se de 

, t' , umr-. grande arca con cnao eSCOl!'. e Pl'.rque Infnntil, com uma unicu dirQ 
tora e uma assistente de direç~o. 



,/ 

Rer/ri? des F.duc~dorq: li :30 hor~s 

Her/~ie de Dirigentes: .inteer~l 
l.ssistente de ::>irigente: meie' per10de 

Ce1r.bel'~ nr direç~o UC1~ cenrerente - pessei". 
d~ de centre1".r . tede e m!'.terii".l ['.ssist~nci:,.l, ceopcrn ne 
rie, na dis tribuiç~.o des dinentes, etc. 

encl'.rregf: 
refeitó 

Pessuem C!'ix!'. z.uxilif'.r n~.o ebrig"tóric., 
cem f'. ce1~berl'.ç~e d:-. I.ssecic.ç~.e de P:-.is e t·les tre s. 

, 
porem cent..'lll 

pec'icntc. 

drezinho 
nhe. 

CURSOS - prr~ .os educr.deres s~.e re::-.1iz('.des ferr de. e2Ç 

yntf.9l'J.l~.S_ de.~ .... ...E?!1.u.c.,".l)§.o.~ - igud c.esde S.::e Pnu10. 

U:rlJ.:fe~J1.e.s, .dp,s. ,e9-,u,c,0.dp,r,e,f}. - cc.lç:-. cempr id!'. c b1us~.e x.{; 
::-.zu1 m:-.rinhe e brnnce. No inverne~ b1us~ de 1~ rzu1 mr-.ri 

l.t.cndJJ:1e.n.~.o,J!.J,Ç.ç,lj . ..9.o. - existe U!n0, ceordenr-.ç~e centrr-.1. 
C!'mpinr-.s possue III P:-.rqucs Infr-.ntis. 
~stes n~e fech0.r.! por ec:-.si~e dr-.s férir-.s des educ:-.de­

res, cujes ec1uc.".ndes fic!'.l'l cem prefesser.". substitut~ ... 
l.s ferif'.s tet:-.1izi"nl 90 dil'.s, 45 ne 12 senestre e e rE!§ 

tr.nte no 22. 
Ne Pi"~que-Esce1~ .os educnndes ne 1Q per:(ede, se frQ 

qucntl'.ID f',u1(',s de curse prÍl:!~rio, ?-. t.~rde possuem t'.u1('.s de express~.o 
(p.rtes p1fsticl'.s, industrids, trl'.bc.lhes diverses) e vice-versr-.. ~ie~ 
te Pnrque-Esc.o1~ .onúmere de ~lunes é 400. 

Se .o educt'.nde f {'.lt i", seu i"vise durf'nte umr-. sem~nn, .os 
pris s~.o ch{'.r.!i"des pr-.rr-. inf.ormi".r e receber eri(mtf'.ç~e e nf'.e ~tendell 

de, r-. crir-.nçl'. perde .o lugrr. 

l.pós (',s visi tr,s n~s unid<'.des escell'.rGs fomos recepciQ 
n~das cem um '" f 1r-.ute r-.lmeç.o no Clrcu1.o Uili tl'.r. 

Pt'.rt icip~rnr.l tl'Jilbém de mesme, e Hr-.jer Pettenn, de Cil: 
~"'" 1':Uitr-.r, D. l.r~cyRedrigues, de Serviçe de Recrcf'ç::.e de Esta­
de, Dr, GerQ1de ,Redrigues, . professer dr-. Escelr-. de Ofici:~is, que prQ 
feriu brilhf',ntos e delic.".d~s pn1f',vrl'.s r-.es prefessôrcs des Pc.rqúes In 
f~ntis; Pref. H~ri0 de. Cf'.rme Gedey R0.ntes, presidente d~Lig~ des Pre 
fessôres C~tÓJ,ic.os que tr-.r.tbém se mnnifesteu; .:l. H.ortGncir-. Cunhc., dJ: 
ret.or('. de De lÃ".rtcr.tent.o do Educc.çc.e e Recreie e educc.deres de Ccr.tP:i.ras~ 

:.gr:-.decond.o ~ hespi t!~lidl'.do fl'.kN'.m r-.s educr-.der{'s, E9.' 
thc. Ceelhe de Fr-.ri~ o l-!r-.rk de Lourdes F. Pedr.ose. 



I' 

25 

Deix::'.tlOS :-.qui nossos ~gr:--decir.1entos :-.0 Exr.o. Sr. ·'3ecr§. 
t~rio de Educ~çr.o c Cul turi'. do l.iunic1pio de Sc.o P::'.ulo, ;)r, P:-ulo 
Zingg, ::'.0 Exno. Sr. Secrett;rio de Educ::'.çc.o e Cultur:-. de C::-n,im·.s, 
Dr. José Alex S:--ntos Ribeiro 0 ::'.0 Exmo. Prefeito dC.quelc, cid:-do, :>r. 
ONstes Querci::'.. 

l::-.rii'. de J.curdós F. Pedroso .. 

No dil'. 23 de i'.bril do 1970 comp:-.receu ::0.0 c:-.ne:l 9roprQ 
gr::-.m:'. "L horc. e e: vez d:- verd::-.de", De;, Hortencie: C:--.rdoso Cunh::-., di 
retor:-. do ')e:x'.rtrntento de Educ:-.çro e Re~re:i,o. 

Entrcvis kc:-. pelo) Sr. Ferreir!'. Neto, ')3. Hortenci::-. e.ª­
clc.receu v~rios pontos rel ..... tivos ;:. fin:--lid::O.de dos P::,.rques Inf::-.ntis, 
lo C I'. lizi'.ç(:.o, m~nutençro, tipo de .~ssiste~ci::'. drdl'. .~.os prrque::-.nose 

• pl0.no de :-berturl'. de nov~s unic::.des. 

Neste momento triste em que o Senhor nos deix:-., em 42 
finitivo, o silencio k.lvez dissesse melhor do que sentimos ::'.0 to­
lli:--.rmos conhecinento de sue: morte. 

1((:.0 nos crbe ::-.vrli:-r :-. profundid::O.de de seus tr::o.b0.lh:>s 
no ::>ep:-.rtt:'J.le·nto de CuJ.turc., onde esteve como :>iretor durc.nte t0.!! 
tos ".nos e onde su:-. pcrsonc.lid::.de t(:.o definida se impÔS c,' c.dmir0. -
Ç0.0 de qU::.ntos sentir0.lTI os benefícios de SUi'. c.tur'.çfo. 

:'1'. P0.tti, o Senhor se retirr com um enorme Sf'.ldo 
seu f:-.vor. 

o Hunicípio 
dívid0. p:--rt'. com o Senhor, 

"-. 

e nós funcionfrios, conscientes d~ noss::-. 
t'.q,ui deixcIws o nosso :>ous lhe p:-gue. 

--000--000--000--

00-0-00 

------------------------------------------------------------------------------~; 
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